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8 - O AMOR DE DEUS 

Deus abençoe mais uma vez a Igreja, o Povo que está aqui reunido, e que cremos ser a Igreja. E é sobre a Igreja que estamos falando. Estamos batendo muito nesta tecla, estamos insistindo muito nesse entendimento; não é sobre uma igreja e sim sobre a 
IGREJA.  SÓ EXISTE UM POVO DE DEUS, SÓ EXISTE UMA IGREJA DE DEUS. 

É bem verdade que, com o nascimento da Igreja de Cristo, imediatamente o inimigo providenciou a edificação de uma igreja para ele também. Então as duas igrejas estão crescendo, uma ao lado da outra. As duas existem e, aos poucos,  vamos entendendo o que é uma, e o que é a outra. Um povo de lá e um povo de cá.

Mas  não estamos falando sobre a igreja do inimigo, porque a conhecemos muito pouco; estamos falando da Igreja, do Povo de Deus. É sobre Ela que estamos falando, sobre suas características, para que não sejamos enganados, iludidos, para que conheçamos a Igreja.

Quando Jesus chegou aqui na terra, nos dias de sua carne, Ele logo percebeu e não foi enganado. E por que Ele não foi enganado? Porque Ele conhecia, tinha os olhos abertos e por essa razão não foi enganado; mas, por pouco, também Ele seria. Mas Ele não foi enganado porque tinha os olhos abertos. E Ele disse  para aqueles que ali estavam: “Vocês são cegos e é por isso que vocês não vêem, pode um cego guiar outro cego? Não pode. Por que vocês estão sendo enganados? Porque vocês são cegos, vocês não vêem" (Mateus 15:14). E a igreja que estiver cega em nossos dias, com certeza, também será enganada. 

Mais uma vez queremos agradecer a Igreja que se deslocou de vários lugares para se reunir aqui conosco, para que, juntos, pudéssemos estudar um pouquinho mais as características da Igreja. Porque, quando você voltar, aonde você estiver, você terá a mesma dificuldade que temos aqui; ou seja, de discernir o certo do errado, o bem do mal. Não é fácil, porque se fosse fácil, Jesus não teria morrido na cruz, não teria sido crucificado por essa causa. 

Vamos abrir a nossa Bíblia em João Capítulo 15, versículos do 1 ao 14. 

1) Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o viticultor.  2) Toda vara em mim que não dá fruto, ele a corta; e toda vara que dá fruto, ele a limpa, para que dê mais fruto. 3) Vós já estais limpos pela palavra que vos tenho falado. 4) Permanecei em mim, e eu permanecerei em vós; como a vara de si mesma não pode dar fruto, se não permanecer na videira, assim também vós, se não permanecerdes em mim.  5) Eu sou a videira; vós sois as varas. Quem permanece em mim e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer.  6) Quem não permanece em mim é lançado fora, como a vara, e seca; tais varas são recolhidas, lançadas no fogo e queimadas.  7) Se vós permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem em vós, pedi o que quiserdes, e vos será feito.  8) Nisto é glorificado meu Pai, que deis muito fruto; e assim sereis meus discípulos. 9) Como o Pai me amou, assim também eu vos amei; permanecei no meu amor.  10) Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor; do mesmo modo que eu tenho guardado os mandamentos de meu Pai, e permaneço no seu amor.  11) Estas coisas vos tenho dito, para que o meu gozo permaneça em vós, e o vosso gozo seja completo. 12) O meu mandamento é este: Que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei.  13) Ninguém tem maior amor do que este, de dar alguém a sua vida pelos seus amigos.  14) Vós sois meus amigos, se fizerdes o que eu vos mando.

Aqui  no capítulo 15 de João, temos uma outra característica importantíssima da Igreja, qual é? 

[Wolmer] É o amor.

O amor. Aqui estamos vendo uma coisa que a Igreja não pode dispensar, ela precisa, de qualquer forma, aprender a amar. 

Interessante o seguinte, o Wolmer disse ali: “O amor”; só que não é qualquer amor. O amor não é uma coisa só. Existe  amor diferente um do outro, por exemplo, o amor do pai para o filho, é um; o amor do avô para o neto é outro. Entendeu? O amor do marido, o amor da mulher, e assim por diante.

O amor de Deus  já é outro muito diferente; ele existe em diversos aspectos. O amor de Deus é diferente. E o amor que estamos falando aqui é o amor de Deus. O amor de Deus não é um amor qualquer. É o amor com que Ele amou. Se não amarmos como Ele, dificilmente, acho até que é impossível, sermos Filhos de Deus. E a prova está aqui, quando Ele se refere a árvore; que, ninguém pode, fora dela, fazer coisa nenhuma. A árvore dá o fruto correspondente à ela.  Se temos  um pé de manga, vamos  colher manga. Se você tem um pé de qualquer outra fruta, você vai colher a fruta correspondente àquele pé.

A Igreja é formada pelos  Filhos de Deus. Não foi falado? Já não temos esta convicção? E se a Igreja, o Povo de Deus são os Filhos de Deus, você vai distinguir o Filho de Deus tranqüilamente; por isso que Ele mostra a veste branca, que é uma característica da Igreja. Por que Ela está vestida de branco? Porque Ela ama. 

Então, você vai distinguir. Não tem jeito de confundir uma pessoa que ama com uma pessoa que não ama. Pode ter certeza disso.  Uma pessoa que ama, como Jesus amou, vai aparecer,  vai ser notada claramente; logo percebe-se que aquela pessoa é diferente, tem algo diferente.  E esse algo diferente que ela tem, é o amor de Deus. É aquele amor que tem determinadas características, até certo ponto, estranhas; “tudo pode, tudo sofre, tudo suporta” (I Coríntios 13);  não se ensoberbece, não arroga para si nada. Ele tem algo diferente, e é com esse amor que Deus quer que  amemos.

Aqui no versículo 12 Ele diz assim: “O meu mandamento é este: que vos ameis uns aos outros.” “Eu quero que vocês amem uns aos outros”. Mas veja a conclusão do versículo. “... assim como eu vos amei”.  Quero que vocês amem uns aos outros, é um mandamento. E mandamento não é um pedido, e nem uma solicitação,  é um mandamento; e quando é um mandamento, Ele não está pedindo,  está mandando. É por isso que Ele é o Senhor da Igreja. Nós éramos escravos do pecado, agora, somos escravos da justiça. Escravo tem um Senhor sobre ele. E o nosso Senhor é Deus. O Senhor da Igreja é Deus. Jesus Cristo é o nosso Senhor, Ele manda; Ele não pede, Ele manda.

Vocês vão observar que, apesar de Jesus falar com tanta suavidade,  Ele não passa a mão. Apesar de falar de amor, falar de coisas suaves, Ele não passa a mão; Ele diz que se a vara não permanecer na árvore, ela cai, seca e morre. Isso quer dizer o que? Se você não amar, se você não aprender a amar, se você não conseguir amar, você também não consegue permanecer na árvore. “Permanecei em mim e eu permanecerei em vós, como a vara de si mesma não pode dar frutos...” (João 15:4). 

É claro, se eu ficar fora da árvore eu não vou dar fruto. Preciso estar na árvore, preciso estar ligado a ela. Por isso que ninguém pode criar uma Igreja; ninguém pode fazer um trabalho assim, aleatoriamente; ninguém pode dizer: “eu vou fazer isso aqui”. Por que não pode? Porque você está fora da árvore. A árvore é o governo, o tronco. Ninguém pode fazer a coisa assim, pegar um ramo, um galho e querer fazer a obra de Deus. A Igreja é a obra de Deus. Em qualquer lugar Ela vai estar ligada a este mesmo mandamento: Deus quer que realmente amemos uns aos outros.

“O meu mandamento é este: que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei”. E o diabo faz tudo para que a Igreja não ame, para que você não ame, para que a Igreja se divida. Ele faz tudo para que a pessoa viva isoladamente, fora da árvore. E, percebemos aqui, que não tem jeito. No versículo 13: “Ninguém tem maior amor do que este...”.

Ele dá aqui uma idéia: o amor Dele no seu maior grau, que é dá a vida. Então você diz: “Eu amo”, mas você não deu a vida ainda. Você diz: “eu tenho feito tudo pela Igreja”, mas você não deu a vida pela Igreja.

Dar a vida.  Esse é o pensamento que temos que ter: que vivamos pela Igreja. E quem  leva vantagem nisso? A Igreja. Presta atenção: se eu vivo pelo Everardo, e o Everardo vive por mim; eu vivo pelo Walfredo, e o Walfredo vive por mim, então, eu já tenho dois vivendo por mim.  Eu vivo pelo Júnior, e o Júnior vive por mim, já são três vivendo por mim, tem três me amando. 

Quantos amigos eu tenho hoje? Se eu chegar em Fortaleza,  tenho muitos amigos lá. Eu não tinha nenhum, nem conhecia Fortaleza. E quantos amigos, irmãos, já nem são amigos, são irmãos, e que eu tenho certeza que eles me abrem a porta, me recebem em suas casas. Eu tenho muitos amigos em Fortaleza. Interessante o seguinte: eles têm total confiança em mim, deixa a porta aberta,  posso entrar e sair e eles não guardam o cofre.

Como encontrei isso em Fortaleza? Como achei isso? Através do que? Através da Igreja.  Aí eu saio de Fortaleza e vou para Araguaína. E é assim: “olha, o Senhor vai ficar lá em casa”. Aí o outro: “Não, o Senhor vai  ficar é lá em casa”. Outro: “Não, o Senhor vai almoçar é aqui, ali...”. Eu vou e volto e não gasto um centavo (risos).  Ficava na casa do Walfredo; e as pessoas não sabem o que faz para nos agradar. E vocês vieram aqui em Goiânia. Fortaleza veio aqui em Goiânia. Paraíso veio aqui em Goiânia. Está aí o Humberto, andamos para baixo e para cima.  Eu vou para Paraíso e fico na casa do Humberto, não é assim Humberto? Fico na casa de um, na casa de outro. Fomos lá em Goiás Velho... E assim por diante. 

Como conseguimos isso? Isso apareceu naturalmente. Não foi com hipocrisia, não foi com falsidade, não foi por interesse, não foi por política. E em Goiânia,  tenho muitos amigos e o povo me ama (risos) Amém? 

Sinceramente, vocês estão rindo a toa. Como o pessoal gosta de mim. Eu vou para Pires do Rio, é uma luta, pois eles querem que eu fique aqui, querem que eu fique ali... Agora, eu fiz política? Fiz alguma coisa que forçasse isso? Eu fiz? Não fiz.

O que Deus tem me ensinado é amar os meus irmãos, é querer bem os meus irmãos. Não sei, pode até ser que eu tenha algum inimigo. Às vezes, ele fica querendo ser meu inimigo, mas não consegue.  Por quê? Porque eu o amo. E ele tenta ser  meu inimigo, mas não consegue.

Pensem nisso. Você quer edificar a Igreja? Você quer uma Igreja? Você quer um Povo de Deus? O melhor caminho é esse, o mais curto caminho para você conseguir fazer a vontade de Deus é amando uns aos outros.  Não é guerreando, não é fazendo o mal, não é falando mal, maldizendo, não é assim.

A Igreja vai ser conquistada, vai ser trazida, vai ser resgatada dessa forma: ATRAVÉS DO AMOR DE DEUS.   Se você ama Deus, você me ama. Porque Deus está  em mim. Se você não me ama, você não ama a Deus; Porque Cristo está em mim.  Não tem jeito de você não gostar de mim, só se você for doido. Não tem jeito. Não é Mardoqueu? Você me ama, Mardoqueu? Muito? (Risos).

Assim é que a Igreja vai  vencer o mundo, vencer o diabo, vencer tudo. É exatamente assim.  Porque a arma do inimigo é entrar no nosso meio e destruir a Igreja; porque Ela é ingênua, é simples, Ela é assim,  tem essa natureza. E o inimigo entra e acaba com Ela, destrói a Igreja. E assim Ela não pode ser edificada.  Imagine você, edificar a Igreja sem amor. Cada um individualmente, pensando em si mesmo, tem jeito? Não tem.

O caminho é o Amor. Uma das características da Igreja é o Amor; Ela cresce sadia.  E outra coisa: da mesma forma que o diabo não tem como vestir-se de branco, todo mundo já ficou sabendo sobre isso aqui, você pode ficar tranqüilo, ele não tem como vestir-se de branco, pois vestir de branco é a mudança da natureza; não tem como, ele não vai mudar. E outra coisa que ele também nunca vai fazer, é AMAR como JESUS AMOU. E ele ama;  você sabia que o diabo também ama? E ele ama que é uma beleza, só que ele não ama como Jesus amou. Se ele der um biscoito para você, ele quer uma bolacha em troca. Ele não dá ponto  sem nó. Ele não faz nada para ninguém como Jesus fez. 

Quando você ver uma obra interesseira, quando você ver uma obra que cobra de você, uma obra que quer sugar você, tirar a lã das ovelhas, essa obra não é de Deus. A Igreja precisa aprender a enxergar: “aqui não está Deus, Deus não está aqui”.  Porque aqui eu não vejo o amor de Deus. Não vejo aqui o amor como Deus amou.

O amor do diabo é o amor do mundo. É o amor interesseiro, o amor de troca, o amor que cobra, o amor que exige alguma coisa. “Eu vou fazer por você, mas você vai ter que fazer isso por mim”. Esse não é o amor de Deus.  O amor de Deus é assim: a mão direita dá e a esquerda não toma conhecimento.

A Socorro estava me dizendo que teve uma visão de uma piscina com água limpa e uma piscina com água suja. E ela não sabia dizer exatamente o que significava. Sempre está diante de nós o bem e o mal, a luz e as trevas, a água limpa e a água suja. Mas como você chega diante de uma piscina de água suja e uma limpa e não sabe distinguir qual é melhor? Só se você for cego. Porque piscina tem que ser de água limpa.  Naquela água suja tem que ter algo muito importante para que eu escolha a água suja.   Diante de nós sempre estarão as duas coisas: o bem e o mal, a luz e as trevas. E a Igreja, tendo os olhos abertos, vai observar, e o amor é muito fácil de você notar. 

Uma das características importantes do amor é guardar a palavra de Deus. “Aquele que me ama guarda os meus mandamentos, guarda a minha palavra. Aquele que me ama se esforça para me agradar” (João 14:21).  Você não erra se  partir desse princípio: o de amar a Igreja como Jesus amou. E essa Igreja tem feito isso. Vocês concordam que aqui em Goiânia temos tido uma luta muito grande para que isso não exista, para que o amor entre nós não exista? Temos tido uma luta muito grande. Esta Igreja nasceu assim: carregando uns aos outros, fazendo uns pelos outros, dando a vida uns pelos outros.

Agora mesmo eu estava vendo ali as fotos do mural. Vi a foto do irmão Sirley, que estava de cabeça baixa raspando o chão.  Foi um exemplo de um irmão que deu a vida pela Igreja. Agora, você pode levantar aqui na Igreja de Goiânia: qual dos irmãos aqui da Igreja de Goiânia que não gostava do Sirley? Que não queria bem ao Sirley? 

Na nossa casa, nós não temos paredes, não temos separação. Um é da casa do outro, e olha que não existe nenhum parentesco entre nós; somos pessoas estranhas. É bem verdade que muitos aproveitam dessa situação e acaba acontecendo, como já aconteceu, várias coisas entre nós. Mas  superamos essas coisas. O amor supera as deficiências; o amor supera os erros; o amor supera as fraquezas. E o Sirley era assim, um irmão que fazia o bem;  um irmão que ia à casa de um, na casa do outro para ajudar. Então quis Deus...  E quando  íamos ajudá-lo, ele foi embora.

Por que íamos ajudá-lo? Eu até falei aqui na esquina da cooperativa com a casa do Nivaldo e me lembro como se fosse hoje: “Sirley, agora nós vamos arrumar a sua casa”. Mas ele disse: “Eu não quero que ninguém faça isso. Eu não quero que ninguém... eu sei que a Igreja está com a situação difícil, todo mundo apertado, eu não quero isso não”. Eu ainda brinquei com ele: “Eu quero saber como você vai me impedir de ajudar você? Você não vai ter como me impedir de ajudar você.  Vamos ajudar você. Na semana que vem vamos começar”. Eu já tinha falado com o Nivaldo e já estava tudo prontinho. E na semana seguinte... Na semana que eu falei com ele: “Você vai viajar...”. E ele sorriu. E ele viria na semana seguinte; e íamos começar a ajudá-lo na construção da casa dele, que era um desejo dele.

Mas na viagem ele morreu; e aí? Mas a Igreja: “Então, agora o Sirley morreu.  Graças a Deus, pois agora não temos que arrumar a casa”.   Mas não foi isso que aconteceu.  A Igreja se empenhou, continuou. Porque, na realidade, ele não morreu. O corpo dele morreu, mas ele permanece vivo, amando da mesma forma que ele amava quando ele estava conosco.

Mas eu quero mostrar para vocês a importância que tem o amor. A importância que tem querermos bem uns aos outros. Porque, quantas guerras eu tenho vencido? Às vezes, as coisas vêm violentamente para cima de nós, e nós temos vencido, de que forma? Através do amor, querer bem, buscar o proveito dos outros, edificar para os outros, construir para os outros, fazer para os outros.

Interessante o seguinte, eu ganho demais, eu ganho muito, mas é muito mesmo. Em todos os sentidos eu ganho. Olha, mas é em todos os sentidos mesmo, não tem nem como explicar.

Vamos realmente aceitar a arma mais poderosa que Deus deixou para a Igreja que foi o AMOR DE DEUS. Você quer vencer, quer ter a certeza que vai vencer? Quer ter certeza que  vai espalhar os seus inimigos para longe? Faça o quê? Ame, mas ame mesmo; não queira fingir não, porque não vai funcionar. Ame, ame como Jesus amou. Dê a sua vida  pelos outros. É assim que vamos fazer, é assim que estamos fazendo. E é assim que a Igreja tem conseguido superar todos os seus obstáculos. Adriana,  leia o capítulo 15 de João, versículos 15 ao 17. 

15) Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor; mas chamei-vos amigos, porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos dei a conhecer. 16) Vós não me escolhestes a mim mas eu vos escolhi a vós, e vos designei, para que vades e deis frutos, e o vosso fruto permaneça, a fim de que tudo quanto pedirdes ao Pai em meu nome, ele vo-lo conceda.  17) Isto vos mando: que vos ameis uns aos outros.
“Isso vos mando: que vos ameis uns aos outros”. Deus sabia que a Igreja não poderia subsistir  sem o amor. A Igreja que nós estamos falando é a IGREJA.   O Povo de Deus não poderia subsistir sem o amor.  Nunca você deve se afastar, nunca deve virar as costas para este mandamento: “eu preciso amar os meus irmãos e não importa se ele é meu inimigo, não importa se ele não gosta de mim”.  Porque, às vezes, você fala: “Eu não posso, ele não gosta de mim. Ele não me ama. Ele... Como que eu vou amar o meu irmão? Eu sei que ele é o meu irmão, mas ele não gosta de mim”. E aí? Então, meu filho, ame mais do que os outros; esse aí, você tem que amar mais do que os outros. Dá um jeito.  Levanta de madrugada, ora, pede a Deus. Logo você vai ver o resultado. Muitas vezes chega um irmão e pergunta: “irmão, eu não sei como você faz isso? Não sei como você tolera isso? Não sei como você consegue fazer assim?” Mas agora você sabe: é através do amor. O amor com que Deus nos amou. É o amor de Deus. É querer bem, é amar. Não deixa nascer em você qualquer coisa que te impeça de amar como Jesus amou. 

Vamos ler o versículo 18 e 19.

18) Se o mundo vos odeia, sabei que, primeiro do que a vós, me odiou a mim. 19) Se fôsseis do mundo, o mundo amaria o que era seu; mas, porque não sois do mundo, antes eu vos escolhi do mundo, por isso é que o mundo vos odeia.

Mais um outro detalhe importante: “Se o mundo vos odeia, sabei que primeiro do que a vós, odiou a mim”.  Quando começo a amar como Jesus amou, quando a Igreja começa nascer, começa aparecer, automaticamente vai também surgir o que? O ódio. Quando a Igreja começa adquirir essa característica, quando a Igreja começa alcançar esse mandamento tremendo, que é o AMOR, automaticamente vai nascer o ódio. O ódio por quem? O ódio pela Igreja. 

Por isso que as lágrimas caem;  por isso que, às vezes, ficamos sem entender: “Eu amo tanto, deveria acontecer a mesma coisa de lá para cá”. Mas não é assim. Amamos tanto e é por isso que deveria ser igual de lá para cá, mas Jesus deixou bem claro: “olha, quando você começar  realmente a amar, lembra de uma coisa: o mundo vai odiar você”. Mas e daí? A Igreja cresce e esse ódio do mundo acaba nos  fazendo é bem.

Às vezes você passa a semana assim: “nossa, ninguém falou mal de mim essa semana. Ninguém me fez mal essa semana”.  A Igreja tem que andar vestida com a armadura de Deus, a couraça da justiça, o capacete, o cinto, tudo direitinho, pois se Ela tirar um pouquinho, Ela não ama. E você precisa estar amando o tempo todo. Porque quando o inimigo se levantar contra você, ele vai esbarrar na proteção que Deus colocou no seu peito, o mundo vai odiar você, mas você vai dar graças a Deus.

Quando o mundo o odeia, é uma prova que você está amando como Jesus amou. Mas se você está quietinho e não tem ninguém o odiando, alguma coisa está errado. Eu estou amigo do mundo,  estou  bem com o mundo. Se estou bem com o mundo, estou mal com Deus. Olha, o mundo tem que nos odiar.  O mundo odeia você, e você? Ama o mundo. Você quer bem ao mundo. Ama o mundo como Jesus amou.   Amar o mundo não é ir para o Flamboyant, jogar boliche... Amar o mundo como Jesus amou.  Tudo isso precisamos aprender. Porque quando você vai se envolver com o mundo para mostrar que o ama, esse amor é o amor do mundo, e esse amor do mundo distancia você de Deus. Você quer realmente sentir crescido na fé? Quer autoridade sobre o pecado? Você quer autoridade sobre o inimigo? AME COMO JESUS AMOU. 

Pode ter certeza que a vitória vem quando você ama; quando não paga o mal com o mal;  quando sofre o dano; quando sofre a injustiça por amor de Jesus;  quando não retribui o mal aos que lhe fazem mal;  ora pelos que o injuriam, ora pelos  que o maldizem, ora por aqueles que fazem o mal a você.   Você já está ganhando a guerra. Amém?

Conclua a leitura Adriana.

20) Lembrai-vos da palavra que eu vos disse: Não é o servo maior do que o seu senhor. Se a mim me perseguiram, também vos perseguirão a vós; se guardaram a minha palavra, guardarão também a vossa.  21) Mas tudo isto vos farão por causa do meu nome, porque não conhecem aquele que me enviou.  22) Se eu não viera e não lhes falara, não teriam pecado; agora, porém, não têm desculpa do seu pecado.  23) Aquele que me odeia a mim, odeia também a meu Pai.   24) Se eu entre eles não tivesse feito tais obras, quais nenhum outro fez, não teriam pecado; mas agora, não somente viram, mas também odiaram tanto a mim como a meu Pai. 25) Mas isto é para que se cumpra a palavra que está escrita na sua lei: Odiaram-me sem causa. (João 15:20 ao 25).

Isso é preciso acontecer para cumprir a palavra. Vocês lembram que falamos na primeira reunião que: “Passa o céu e a terra, mas as minhas palavras não passarão.”(Mateus 24:35).  É preciso que sejamos odiados sem causa.  E isso é bom? É ótimo. (risos). É bom falar, mas deixa você passar um pouquinho disso para você ver.

[Zé Alves]  Ser odiado é horrível. Com causa é ruim, sem causa eu não dou conta. 

A Igreja vai ser odiada, ou vai ser amada pelo mundo? Ela vai ser bem recebida pelo mundo? Olha, muitos querem que a Igreja influencie o mundo, que Ela seja amiga do mundo. Muitos falam assim: “Mas quem vai querer ser crente desse jeito? Ninguém vai querer ser crente desse jeito. Isso não é ser Filho de Deus”.  A Igreja, para que se cumpra a palavra, vai ser odiada sem causa, sem motivo nenhum.

É como o Zé estava falando, quando tem motivo já não gostamos, sem motivo, então, é difícil. 

E você já sente que não é bom. Como superamos isso? Deus está lhe dando a resposta. Como que você vai vencer o mal? Fazendo o bem.  Você quer acabar com a guerra?

[Paulinha do Vera Cruz] Quero!

[Aline do Vera Cruz] Faça o bem.

[Paulinha do Vera Cruz] Fazendo o bem. 

É difícil você encontrar uma família que não tem uma rusguinha. Existe essa palavra: rusguinha? (rsrsrs). Se não tem pode criar que é boa. Não existe uma família que não tenha uma diferençazinha, uma coisa, um negócio.  Agora, se todas as famílias praticassem o Evangelho... 

Precisamos ser realmente diferentes, e não deixa para amanhã. Se você sabe que existe aquele problema e não  resolve, a cobra, a serpente, acaba permanecendo ali, enquanto você não eliminar. Fingir que esqueceu e passar por cima é pior. Não pode ter inimigo. A Igreja não pode ter inimigo.  Você tem algum?

[Irmão de Palmas] É notório, quando você vê, às vezes, um problema na Igreja, pode ter certeza que foi causado por falta de amor. 

E existem vários problemas que o amor resolveria. Você tem um problema difícil para resolver?  Tem? Como é que você o está resolvendo?

Olha, em todas as casas, em todos os lugares que você for, você vai encontrar esse tipo de situação. E elas são resolvidas facilmente através do amor.  O amor de Deus, o amor que Jesus amou.  Não é fácil, sabemos que não é fácil. Falar é fácil, mas na prática, sabemos que não é fácil. 

A Igreja que você quer alcançar, o Reino de Deus que você está buscando, vai exigir de você o amor. E Deus vai provar, Deus vai colocar situações na sua vida em que você precisa amar.    E é através dessas situações que Ele cria, que você aprende a amar.

Quando você ora e pede a Deus: “Senhor, purifica-me, ensina-me”. Deus vai olhar e ver. Ele percebe que você não sabe ainda amar. Deus sabe que temos esse defeito. Vamos imaginar que você tem esse defeito.  Qual? O de não saber amar como Jesus amou; você não é capaz. Mas é preciso? É preciso. Por quê? Porque toda a Igreja vai ter esse amor. Você começa a sentir a falta disso e Deus vê e cria situações para você amar.   Às vezes, é entre você e seu marido; entre você e sua família; situações que vão exigir de você o amor de Deus.  “Eu vou amar como Jesus amou”.  Célio, você concorda com isso? Sabemos que você passou por situações em que exigiu isso de você.

[Célio] O Senhor estava falando aí e eu estava aqui pensando que eu não sou amado, pois eu não amo. Então não sou amado. 

O Célio está falando uma coisa interessante aqui: Então você não ama, então você não é amado. Jesus disse assim: “aquele que me ama será amado” (João 14:21) . E a Igreja precisa disso. Vocês lembram que eu falei aqui e todo mundo ficou com inveja, o quanto eu sou amado, uma inveja santa, claro (rsrsrs). 

Mas é exatamente isso que o Célio está falando.   Conclui Célio.

[Celinho] O Senhor falou e eu concordo, o Senhor merece. O Senhor faz jus a esse amor. Mas, na verdade, pessoalmente, me vejo nessa situação: não tenho o que reclamar não. Não sou amado e não tenho o que reclamar. 

Mas aí ele pensa que não é amado. O que a Igreja vai fazer depois dessa palavra? Ela vai começar a semear. Começar a fazer, não esperar não.   Não espera retorno, não espera fazer por você não. Faça você. 

Vocês não conhecem, mas  estou conversando aqui com um irmão que eu conheço a vinte e cinco anos. Nos conhecemos muito bem. Passamos por algumas coisas juntos.  E realmente é isso: “dai e dar-se-vos-á. Medida boa, recalcada, transbordando” (Lucas 6:38). Você ama muito e muito vai ser amado. Porque você semeou. Quem muito semeia, muito colhe. Por isso que Deus prova a nossa fé, Ele prova a sua fé. Mas, você faz hoje e quer receber amanhã, e já quer receber com juros. Faz, e seja feita a vontade de Deus, faz e acredita em Deus, faz e creia em Deus. 

Vá e creia em Deus,  Ele proverá, Ele vai fazer. Por isso que estamos chamando a atenção da Igreja, para que Ela seja feliz.   Experimente colocar em prática aquilo que Jesus Cristo ensinou. É por isso que Ele nos salva, porque se toda a Igreja, se todos nós fizéssemos assim, não teria problema. Você faz hoje e não espera receber. E quando for receber,  pode ter certeza que o lucro, o rendimento é tremendo. 

Eu estava conversando com uma irmã de Fortaleza e disse que em muita coisa já se percebe mudança  no comportamento da Igreja, no comportamento do povo. Muita coisa já se nota de mudança na Igreja. É verdade? Já existe muito mais amor entre vocês.

Quando vocês sentiram a necessidade de amar uns aos outros, aconteceu. Quando vocês sentiram, começou a acontecer, e foi ruim ou foi bom?

[Fatinha] Foi ótimo.

A Igreja que quer agradar a Deus, que quer vencer o inimigo, que quer ser feliz, é a Igreja que vai amar como Jesus amou. 

Até quando esperamos em Deus? Sempre. Espera em Deus. Continue amando, continue fazendo, continue andando, continue do jeito que Jesus ensinou.   Deita e dorme.  Você perde alguma noite de sono? Não perde. Você deita  e em 5 minutos você já pode ouvir o barulhão (Risos).

Vamos fazer assim: amar realmente como Jesus amou.  E uma coisa importante é que se amarmos como Ele nos amou, se você amar, se você aprender a guardar os mandamentos, você ama como Deus amou. E os mandamentos de Deus, você vai conseguir guardar. Aquele que não ama como Deus ama, não consegue guardar os mandamentos. Por quê? Porque o espírito está ali, você tenta fazer a coisa sem o amor, você experimenta fazer a coisa sem o amor, você pode esforçar, mas sem o amor, fica difícil. Por isso que Jesus disse bem claro: “você permanece na árvore se você amar”.  E Ele é a árvore: “Eu sou a árvore da vida”. Permanece ligado Nele se você amar.

A sua vida vai ser bem mais agradável, bem mais fácil.  É assim, tranqüilamente, você vai expulsar o inimigo para longe. Se tem uma coisa que ele não sabe, é vestir de branco, praticar a justiça, e amar como Jesus nos amou. Ele não dá conta, ele não é capaz de amar como Jesus amou.  E isso vai selecionar, isso vai separar o Povo de Deus: amar como Jesus amou. Amém!

Vamos pedir os irmãos aqui para cantar aquela música: É preciso me amar. 

Vamos curvar as nossas cabeças enquanto os irmãos preparam.  E vamos ver que realmente é verdade e nós queremos amar como o Senhor nos ensinou, como Deus nos ensinou. A sua vida vai ser bem mais agradável.  Assim, você vai expulsar o inimigo para longe. Se tem uma coisa que ele não sabe é: vestir de branco; praticar a justiça não é com ele.  Amar como Jesus amou ele não é capaz.  Amar como Jesus amou, isso vai selecionar, isso vai separar o Povo de Deus. AMAR COMO JESUS AMOU. 

Amém Jesus! Pai Nosso que está nos céus. Pai Nosso que deu a vida por nós, para nos salvar. Foi assim que o Senhor entendeu que poderia salvar o homem, o mundo, através do amor de Deus. O amor sem interesse; o amor sem nada em troca; o amor sem levar vantagem; o amor simples, mas verdadeiro;  que tem misericórdia;  que tem compaixão;  que entende a dificuldade, a dor do irmão, até mesmo do inimigo.  Que compadece, não importando que seja inimigo; o amor que o Senhor nos amou foi assim. Éramos  todos pecadores quando o Senhor morreu por nós; éramos todos de uma natureza má quando o Senhor deu a vida por nós. Agora sentimos que a obra que o Senhor fez, nos salvou. O amor com que o Senhor nos amou nos deu a vida, nos trouxe a vida. A vida que vivemos hoje,  devemos ao amor com que o Senhor nos amou. Por isso, Pai, ensina-nos, ajuda-nos, perdoa-nos quando somos reprovados, perdoa-nos quando retribuímos de forma errada. Perdoa-nos, ó Deus.   Haveremos de alcançar frutos de vida quando semearmos a semente do amor. Amém! Amém! Amém!

Coloque o seu pensamento, de olhos fechados, converse com Deus. Pergunta se é verdade isso. Pede um sinal: “É isso mesmo, Senhor? É verdade? Eu tenho que aprender a amar”? 

Louvor:  É preciso me amar

Sei que é difícil de entender

Que deves amar como eu amei

Se queres mesmo me seguir

Ouça o que eu te falo aqui

Tudo vou te ensinar

Mesmo se as lágrimas chegarem

Confia em mim estou aqui

Só eu posso te ajudar.

É preciso me amar

Muito mais do que você possa imaginar

Para Pedro perguntei, hoje a ti perguntarei

Se tu amas a mim

Não precipite em responder, não

Sei que é difícil filho meu pra entender

Mas é bom saber que foi preciso


Muito amor pra salvar você

Mas é bom saber que foi preciso

Eu morrer pra você viver.
